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SECRETARIA GERAL 
DA PRESIDÊNCIA

TST — 5.537-78
(ES n.» 19-78).

EFEITO SUSPENSIVO
Requerente — Federação das Indús­

trias do Estado do Rio de Janeiro — Ad­
vogado — Dr. Nilson de Souza Brandão
' Requerido —Sindicato dos Emprega­
dos Vendedores Viajantes do Comércio 
do Município do Rio de Janeiro.

l.a REGIÃO
Despacho

A Federação requerente pediu tosse 
concedido efeito suspensivo a recurso or­
dinário interposto contra acórdão profe­
rido pelo E. Tribunal Regional da 1.» Re­
gião, no processo DC-222-77.

Como o pedido não estava instruído 
Com comprovante da data da publicação 
do acórdão recorrido, foi indeferido.

A Requerente, juntando agora dito 
Comprovante pede reconsideração do des- 
pacho.

O recurso específico cabível, na escpé- 
cie, seria o agravo regimental (RI. arti­
go 155, b), e não o simples pedido de re­
consideração.

E’ de índole do agravo conter expressa 
ou implicitamente um pedido de recon­
sideração .

Há, portanto, possibilidade de revisão 
enquanto em curso o prazo para o agra­
vo, pois a decisão, causadora do possivel 
g;avame, não precluiu.

A parte, no entanto, limitando-se a pe­
dir reconsideração em lugar de interpir 
o agravo, abriu mão da eficácia devolml- 
va do recurso, caso não seja atendida.

E’, pois, de apreciar-se o pedido.
A Suscitada, requereu eefito supen- 

sivo, quanto as seguintes cláusulas:
c) que fez incidir o percentual do au­

mento concedido sobre as parcelas de:
1 — Ajuda de custo fixa, não reembol­

sável;
2 — P.êmios fixos de produção.
3 — Quantum fixo por unidade vendi­

da;
4 — Média garantida, na forma da Lei 

n.o 3.207-67 e
5 — Cotas de cobrança.
b) Desconto assistencial.
A cláusula, que garante o reajuste das 

■parcelas mencionadas no item a, já cons­
tava do dissídio anterior, sendo apenas 
mantida pelo acórdão recorrido. Tal co­
mo vem entendendo o Pleno.

Quanto ao item b, o desconto foi defe­
rido sem a restrição imposta pela juris­
prudência deste Tribunal.

Assim, reconsidero o despacho, para de- 
ferir o pedido apenas, quanto ao descon­
to assistencial.

Publique-se e oficie-se ao Egrégio Tri- 
\unal Regional da 7’ Região.

Brasília, 17 de maio de 1978. — Renato 
Machado, Ministro Presidente do TST.
SUBSECRETÁRIA DO TRIBUNAL

RESOLUÇÃO ADMINISTRATIVA 
N.» 32-78

Certifico e dou fé que o Egrégio Tri­
bunal, em Sessão Plena Ordinária, hoje 
realizada, resolveu, por unanimidade, 
aposentar Martha Maria Souto Maior 
Gomes, Técnico Judiciário, Classe “A", 
por invalidez — com proventos propor­
cional! .

Sala das Sessões, em 17 de maio de 
■1978. — Beatriz Helena de Freitas Fer­
raz, Subsecretária do Tribunal.

SEGUNDA TURMA
RESUMO DA ATA DA DECIMA 
SESSÃO REALIZADA EM 25 DE 

ABRIL DE 1978
Presidente: Exmo. Sr. Minitro Star- 

ling Soares.
Procurador: Dr. Justiniano José da 

Silva.
Secretária; Dra. Neide Aparecida Bor­

ges.

TRIBUNAL. SUPERIOR 
DO TRABALHO

Às 13,CO horas estavam presentes os 
Exmos. Srs. Ministros Mozart Victor Rus- 
somano, Pinho Pedreira e Nelson Tapa­
jós.

Havendo número legal, o Exmo. Senhor 
M.nistro Presidente declarou aberta a 

sessão.

Processo — RR -- 4734-77, relativo a 
recurso de revista de decisão do Tnbií- 
nai rtegioaal do Trabaiho da Segunda 
Região, sendo recorrente Fepasa ferrovia 
Pau,isca Suciedaae Anónima e recorrido 
Valaecir José Barrocas. Foi re.ator o 
Exmo. Scnnor Ministro Pinho Pedreira, 
lenuo a Turma resolvido, vencido o Ex- 
cei-ntissimo Senhor Ministro Pinho Pe- 
dreira, revisor, conhecer do recurso, e Ao 
mérito, negar-lhe provimento, unanime- 
mvnte. re.o recorrente ia,ou a Doutora 
Maria Cristina Paixão CórUs e pe.o re­
corrido Doutor Rubem José da Silva 
Processo — RR — 4414-77 relativo a re­
curso de revista de decisão do Tribunal 
Regional do Trabalho da Quarta Região, 
sendo recorrente Salésio Leandro e outros 
e Acorrido Hércules Sociedade AnonTma 
Fabrica de Taiheres. Foi relator o Exce­
lentíssimo Senhor Ministro Mozart Vic­
tor Russomano e revisor o Excelentíssimo 
Senhor Ministro Pinho Pedreira, tendo a 
Turma resolvido, sem divergência, conhe­
cer do recurso, e no mérito, vencido o 
Excelentíssimo Senhor Ministro Pinho 
Pedreira, revisor, negar-lhe provimento. 
Pelo recorrente falou a Doutora Harlei- 
ne Gueiros Bernardes Dias. Processo -• 
RR — 4371-77, relativo a recurso de re­
vista de decisão do Tribunal Regional do 
Trabalho da Quara Região, sendo recor­
rente Iria Goldmeyer e outra e recorri­
do Confecções Wolene Sociedade Anôni­
ma. Foi relator o Exmo. Senhor Minis­
tro Stariing Soares e revisor o Excelen­
tíssimo Senhor Ministro Mozart Victor 
Russomano, tendo a Turma resolvido, 
sem divergência, conhecer do recurso, e 
no mérito, vencido o Exmo. Senhor Mi­
nitro Pinho Pe reira, negar-lhe provi­
mento. Pelo recorrente falou o Douor 
Alino da Costa Monteiro. Processo — RR 
— 3110-77, relativo a recruso de revista 
•de decisão do Tribunal Regional do Tra­
balho da Terceira Região, sendo recor- 
lentc Banco Brasileiro de Descontos So­
ciedade Anônima e recorrido Carlos Ar­
mando Magalhães Lopes. Foi relator o 
Excelentíssimo Senhor Ministro Mozart 
Victor Russomano e revisor o Excelen­
tíssimo Senhor Ministro Pinho Pedreira, 
tendo a Turma resolvido, conhecer do 
recurso, mas negar-lhe provimento, una­
nimemente. Peio recorrido falou o Dou­
tor José Torres das Neves. Processo RR 
— 3564-77, relativo a recurso de revista 
de decisão do Tribunal Regional do Tra­
balho da Quarta Região, sendo recorren­
te Neide Bernardes Alves e outros e re­
corrida Companhia Estadual de Energia 
Elétrica. Foi Relator o Excelentíssi­
mo Senhor Ministro Mozart Victor 
Russomano e revisor o Exmo. Senhor Mi­
nistro Pinho Pedreira, tendo a Turma 
resolvido, não conhecer do recurso, una­
nimemente . Pelos recorrentes falou o 
Doutor Alino da Costa Monteiro e pelo 
recorrido Dou*or Sílvio Cabral Lorenz. 
Processo — RR — 5040-77, relativo a re­
curso da revista de decisão do Tribunal 
Regional do Trabalho da Primeira Região, 
sendo recorrente Elevadores Schindler do 
Brasil Sociedade Anônima- e reco-rido 
João Ricardo da Silva. Foi relator o Ex­
celentíssimo Senhor Ministro Mozart 
Victor Russomano e revisor o Excelentís­
simo Senhor Ministro Pinho Pedrei-a, 
tendo a* Turma resolvido, sem divergên­
cia, conhecer do recurso, e no mérito, 
vencido o Exmo. Senhor Ministro Star- 
ling Soares, dar-lhe provimento pam jul­
gar improcedente a ação. Pelo recor ido 
falou o Doutor Alino da Costa Monteiro.
Processo — RR — 4659-77. relativo a re­
curso de revista de decisão do Tribunal 
Regional do Trabalho da Quarta Região, 
sendo recorrente Ubirajá Falcão da Ro­
cha e recorrido Representações Motta Li- 
mi*ada. Foi relator o Exmo. Senhor Mi­
nistro Stariing Soares e revisor o Exce­
lentíssimo Senhor Ministro Moza-t Victor 
Russomano, tendo a Turma resolvido, 
conhecer parcialmente do recurso, mas 
negar-lhe provimento, unanimemente. 
Pelo recorrente falou o Doutor Alino da 
Costa Monteiro. Processo — RR — 4018, 
de 1977, relativo a recurso de revista de 
decisão do Tribunal Regional do Trabalho

os mesmos. Foi relator o Exmo. Senhor 
Ministro Mozart Victor Russomano e re­
viso? o Exmo. Senhor Ministro Pinho Pe- 
d eira, tendo a Turma resolvido, sem di­
vergência, conhecer parcialmente de am­
bos os recursos, e no mérito, vencido o 
Exmo. Senhor Ministro Pinho Pedrei-a, 
revisor, negar-lhe provimento. Pelo se­
gundo recorrente falou o Doutor Alino da 
Costa Monteiro. Processo — RR — 5033, 
de 1977, relativo a recurso de revista de 
decisão do Tribunal Regional do Traba­
lho da Primeira Região, sendo recorren­
te Eduardo Jorge Purcell e recorrido 
Lume Sociedade Anônima Administração 
e Participação, Contai — Projetos, En­
genharia. Construções Sociedade Anô­
nima e Imobiliária Nova York Sociedade 
Anônima. Foi relator o Exmo. Senhor 
Ministro Mozart Victor Russomano e re­
visor o Exmo. Senhor Ministro Pinho 
Pedreira, tendo a Turma resolvido, co­
nhecer parcialmente do recurso, e no mé­
rito negar-lhe provimento, unanimemen­
te. Pelo recorrente falou o Doutor Alino 
da Costa Monteiro. Processo — RR — 
4319-77, relativo a recurso de revista de 
decisão do Tribunal Regional do Traba­
lho da Segunda Região, sendo recor­
rente Tecnomont P-ojetos e Montagens 
Industriais Sociedade Anônima e recor­
rido Antonio Rodrigues dos Santos. Foi 
relator o Exmo. Senhor Ministro Star- 
llng Soares e revisor o Exmo. Senhor Mi­
nistro Mozart Victor Russomano, ten­
do a Turma resolvido, não conhecer 
do recurso unanimemente. Pelo recorri­
do falou o Doutor Rubem José da Silva. 
Processo — RR — 4383-77, relativo a re­
curso de revista de decisão do Tribunal 
Regional do Trabalho da Segunda Re­
gião, sendo recorrente Companhia Mu­
nicipal de Transportes Coletivos e recor­
rido José Ribeiro de Carvalho. Foi re­
lator o Exmo. Senhor Ministro Stariing 
Soares e revisto o Exmo. Senhor Ministro 
Mozart Victor Russomano, tendo a Tur- 
da resolviao, não conhecer do recurso, 
unanimemente. Pelo recorrido falou o 
Doutor Rubem José da Silva. Processo 
RR — 4453-77, relativo a recurso de re­
vista de decisão do Tribunal Regional do 
Trabalho da Segunda Região, sendo re­
corrente Joaquim Honório da Silva e re­
corrido José Bernairdino Guimarães e 
outros — Foi relator o Exmo. Senhor Mi­
nistro Mozart Victor Russomano e revi­
sor o Exmo. Senhor Ministro Pinho Pe­
dreira, tendo a Turma resolvido não co­
nhecer do recurso, unanimeente, Pe.o 
recorrente falou o Doutor Rubem Jose 
da Silva. — Processo RR — 4857-77, re­
lativo a recurso de revista de decisão do 
TRT da Segunda Região, sendo recor­
rente José Rodrigues Valente e outros é 
recorrido Clube de Campo do Castelo. 
Foi relator o Excelentissimo o Senhor 
Ministro Mozart Victor Russomano e re­
visor o Exmo. Senhor Ministro Pinho 
Pedreira, tendo a Turma resolvido, sem 
divergência, conhecer do recurso, e no 
mérito, vencido o Exmo. Senhor Minis­
tro Pinho Pedreira, revisor, negar-lhe 
provimento. Pelo recorrente falou o Dou­
tor Rubem José da Silva. Processo — 
RR — 3290-77, relativo a recurso de re­
vista de decisão do Tribunal Regional do 
Trabalho da Segunda Região, sendo re­
corrente Siderúrgica Coferraz Sociedade 
Anônima e recorrido liberto Rocha Bri­
to. Foi relator o Excelentíssimo Senhor 
Ministro Mozart Victor Russomano e re­
visor o Exmo. Senhor Ministro Pinho 
Pedreira, tendo a Turma resolvido, co­
nhecer do recurso e dar-lhe provimento, 
decretando a nulidade do acórdão do 
Egrégio Tribunal “a quo’”, determinan­
do a baixa dos autos á instância de ori­
gem, a fim de que seja proferido novo 
julgamento, unanimemente. Processo — 
RR — 3428-77, relativo a recurso de re­
vista de decisão do Tribunal Regional do 
Trabalho da Quarta Região, sendo re­
corrente Manoel dos Santos Pereira e 
outros e recorrido AgroTanino Sociedade 
Anônima Agrotan. Foi relator o Excelen­
tíssimo Senhor Ministro Stariing Soares 
e revisor o Exmo. Senhor Ministro Mo­
zart Victor Russomano, tendo resolvido 
a Turma não conhecer do recurso, una­
nimemente. Processo — RR — 3701-77, 
relativo a recurso de revista de decisão 
do Tribunal Regional do Trabalho da 
Quarta Região, sendo recorrente Manoel 
dos Santos Pereira e outros e recorrido 
Agro Tanino Sociedade Anônima Agro­
tan. Foi relator o Exmo. Senhor Minis­
tro Stariing Soares e revisor o Excelen­
tíssimo Senhor Ministro Mozart Victor 
Russomano, tendo resolvido a Turma, não 
conhecer do recurso, unanimemente. 
Processo — RR — 3701-77, relativo a re-

da Segunda Região, sendo recorrente 
Florentino Tomaz de Araújo e recorrida 
Companhia Municipal de Transportes Co­
letivos. Foi relator o Excelentíssimo Se- 
nhO’- Ministro Nelson Tapaiós e revisor 
o Exmo. Senhor Ministro Mozart Victor 
Russomano, tendo a Turma resolvido, sem 
divereência. conhecer do recurso, e no 
mérito, vencido o Excelentíssimo Senhor 
Ministro Nelson Tapaiós. relator, negar- 
lhe provimento. Redigirá o acórdão o 
Exmo. Senhor Ministro Mozart Victor 
Russomano. Pelo recorrente falou o Dou­
tor Rubem José da Silva. Processo — RR 
— 4196-77, relativo a recurso de revista 
de decisão do Tribunal Regional do Tra­
balho da Terceira Região, sendo recor­
rente José ae oouza nemos e recorrida 
Fe^eraçao aos irauaihaaorvS na Agn- 
cuuura ao Escaao de Minas Gerais ......  
rElABMG. ror rerator o Excerentíssimo 
senhor rvunistro Nelson 'lapajos e revisor 
o Bxceremissimo Senhor Minrstro Mozart 
viccor Russomano, tendo a Turma resol­
vido, nao conhecer do ecurso, unanrme- 
merrte. rero recorrente falou o Doutor 
Rucem Jose da sirva. Processo — RR — 
lblu-71, lelativo a recurso de revls.a ae 
aecisão do Tribunal Regional do Traba­
lho da Segunda Região, serrao recorr-nte 
Sociedade Anónima Frigorifico Anglo e 
recorrido Aparecido Soares de Souza. Foi 
redator o Excelentíssimo Senhor Minis­
tro stariing Soares e revisor o Exca-en- 
tissimo Senhor Ministro Mozart Victor 
x^OuiaaO, rendo a Turma resolvido, não 
conhecer ao Rcnmo, unaxumeuienue. 
Feio recorrente ia-ou a Dou.ora Mana 
Cristina Paixão Cortes e pelo recorriao 
Doutor Aiino da Costa Monteiro. Pro­
cesso — RR — 3006-17, reiadvo a recurso 
de revista de decisão ao Tribunal Regio­
nal do Trabalho da 3egunaa Região, 
sendo Kco.rence Companma Cervejaria 
Brahma e recorrido José Ferreira Filho, 
f oi rerator o Excelentíssimo senhor Mi­
nistro Mozart Victor Russomano e revi­
sor o Exmo. Senhor Ministro Pinho Pe­
dreira, tendo a Turma resolvido, conhe­
cer ao recurso, e no mérito, dar-lhe pro­
vimento para julgar improceaente a açao, 
unanimemente. Pelo recorrido fa.ou o 
Doutor Alino da Costa Monteiro. Pro­
cesso — RR — 4176-77, relativo a recur­
so de revista de decisão do Tribunal Re­
gional do Trabalho da Primeira Região, 
sendo recorrente Rede Ferroviária Fe­
deral Sociedade Anônima Sétima Divisão 
Leopaldina e recorrido Newton do Vale 
Silveira. Foi relator o Excelentíssimo Se­
nhor Ministro Stariing Soares e revisor 
o Exmo. Sr. Ministro Mozart Victor Rus­
somano, tendo a Turma resolvido, venci­
do o Excelentíssimo Sr. Ministro Star- 
ling Soares, relator, conhecer do recurso, 
e dar-lhe provimento para julgar os tra­
balhadores carecedores da ação. Redigi­
rá o acórdão o Excelentíssimo Senhor 
Ministro Mozart Victor Russomano. 
Pelo recorido falou o Doutor Alino da 
Costa Monteiro. Processo RR — 4504-77, 
relativo a recurso de revista de decisão 
do Tribunal Regional do Trabalho da 
Primeira Região, sendo recorrente rede 
Ferroviária Federal Sociedade Anônima 
Sétima Divisão Leopoldina e Sebastião 
Diniz de Matos. Foi relator o Exmo. Se­
nhor Ministro Mozart Victor Russoma­
no e revisor o Excelentíssimo Senhor Mi­
nistro Pinho Pedreira, tendo a Turma 
resolvido, sem divergência, conhecer do 
recurso, e no mérito, vencido o Excelen­
tíssimo Senhor Ministro Stariing Soa­
res, dar-lhe provimento para julgar os 
trabalhadores carecedores da ação. Pelo 
recorrido falou o Doutor Alino da Costa 
Monteiro. Processo — RR — 5042-77, re­
lativo a recurso de revista de decisão do 
Tribunal Regional do Trabalho da Pri­
meira Região, sendo recorrente Rede 
Ferroviária Federal Sociedade Anônima 
Sistema Regional Rio de Janeiro — SR-3 
e José Ferreira de Oliveira e outros. Foi 
relator o Excelentíssimo Senhor Minis­
tro Stariing Soares e revisor o Excelen­
tíssimo Senhor Ministro Mozart Victor 
Russomano, tendo a Turma resolvido, co­
nhecer do recurso, e no mérito, dar-lhe 
provimento paradeclabar incompetente a 
Justiça do Trabalho, unanimemente. Pelo 
recorrente falou o advogado Doutor Alino 
da Costa Monteiro. Processo RR — 4538, 
de 1977, relativo a recurso de revista de 
decisão do Tribunal Regional do Traba­
lho da Quarta Região, sendo recorrente 
Proteflex Capas e Confecções Limitada 
e Luzia Rodrigues da Silva e recorrido
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curso de revista de decisão do Tribunal 
Regional do Trabalho da Primeira Re­
gião, sendo recorrente Singer Sdwing Ma- 
chine Co. e recorrido Alcimar Fernandes 
Morais. Foi relator o Exmo. Senhor Mi­
nistro Starling Soares e revisor o Exce­
lentíssimo Senhor Ministro Mozart Vic- 
tor Russomano, tendo a Turma resolvido, 
conhecer do recurso, mas negarllhe p-o- 
vimento, unanimemente. Processo — RR 
— 3844-77, relativo a recurso de revista 
de decisão do Tribunal Regional do Tra­
balho da Primeira Região, sendo recor­
rente Paulo de Mello e outros e recor­
rido Rede Ferroviária Federal Sociedade 
Anônima Sétima Divisão Leopoldina. Foi 
relator o Exmo. Senhor Ministro Mozart 
Victor Russomano e revisor o Excelentís­
simo Senhor Ministro Pinho Pedreira, 
tendo a Turmar resolvido, conhecer do 
recurso, mas negar-lhe provimento, una­
nimemente. Processo — AI — 3318-77, 
relativo a agravo de instrumento de des­
pacho do Juiz Presidente do Tribunal 
Regional do Trabalho da Segunda Re­
gião, sendo agravante Septem Serviços 
de Segurança Limitada e agravado An­
tônio dos Santos Vezigual. Foi relator o 
Exmo. Senhor Ministro Nelson Tapajós, 
tendo a Turma resolvido, negar provi­
mento ao agravo, unaimemente. Pro­
cesso RR — 4093-77, relativo a recurso 
de revista de decisão do Tribunal Regio­
nal do Trabalho da Segunda Região, sen­
do recorrente Antonio dos Santos Vezi­
gual e recorrido Septem Serviços de Se- 
gu*ança Limitada. Foi relator o Excelen­
tíssimo Senhor Ministro Nelson Tapajós 
e revisor o Excelentíssimo Senhor Minis­
tro Mozart Victor Russomano, tendo a 
Turma resolvido, não conhecer do re­
curso, unanimemente. Processo — RR 
— 4510-77, relativo a recurso de revista 
de decisão do Tribunal Regional do Tra­
balho da Terceira Região, sentio recor­
rente Antonio de Oliveira Marls e re­
cobrido Empresa Construtora Brasil So­
ciedade Anônima. Foi relator o Exce­
lentíssimo Senhor Ministro Nelson Ta­
pajós e revisor o Exmo. Senhor Minis­
tro Mozart Victor Russomano. tendo a 
Tu~ma resolvido, não conhecer do re­
curso, unanlmemente. Processo — RR — 
4763-77, relativo a recurso de revista de 
decisão do Tribunal Regional do Traba­
lho da Quarta Região, sendo recorrente 
Theodorlco Moreira da Silva (RGS) e re­
corrido Waldemar Hofart. Foi relato- o 
Exmo. Senhor Ministro Mozart Victor 
Russomano e revisor o Exmo. Senhor Ml- 
nis+ro Pinho Pedreira, tendo a turma 
resolvido, não conhecer do recurso, una­
nimemente. Processo — RR — 4877-77. 
relativo a Recurso de revista de decisão 
do Tribunal Supeírior do Trabalho da 
Terceira Região, sendo recorrente José 
Ma.ta da Silva e recorrido Mineração 
Morro Velho Sociedade Anônima. Foi 
relator o Exmo. Senhor Ministro Mozart 
Victor Russomano e revisor o Excelentís­
simo Senhor Ministro Pinho Pedreira, 
tendo a Turma resolvido, conhecer pai ■ 
ciáimente do recurso, mas negar-lhe. 
provimento, unanimemente. Processo — 
RR — 4921-77, relativo a recurso de re­
vista de decisão do Tribunal Regional do 
Trabalho da Primeira Região, sendo re­
corrente Letice Bernardo da Silva e re- 
coriido Solar Associação de Poupança e 
Empréstimo. Foi relator o Exmo. Senhor 
Ministro Mozart Victor Russomano e re­
visor o Exmo. Senhor Ministro Pinho 
Pedreira, tendo a Turma resolvido, co­
nhece.- do recurso, e no mérito, dar-lhe 
provimento para restabelecer a sentença 
de primeira instância, unanimemente. 
Processo — RR — 5066-77, relativo a re­
curso de revista de decisão do Tribunal 
Regional do Trabalho da Terceira Região, 
sendo reco.rente Tomé Junqueira Ferraz 
e recorrido João Perciliano do Nasci­
mento. Foi relator o Exmo. Senhor Mi­
nistro Mozart Victor Russomano e revi­
sor o Exmo. Senhor Ministro Pinho Pe­
dreira, tendo a Turma resolvido, vencido 
o Exmo. Senhor Ministro Mozart Victor 
Russomano, relator, não conhecer do re­
curso. Redigirá o acórdão o Excelentís­
simo Senhor Ministro Pinho Pedreira. 
Processo — RR — 4734-76, relativo a em­
bargos declaratórios opostos à decisão da 
Egrégia Segunda Turma, sendo embar- 
ganies Flávio Adão Leong e outros e em­
bargados Fepasa Ferrovia Paulista Socie­
dade Anônima. Foi relator o Excelentís­
simo Senhor Ministro Starling Soares, 
tenco a Turma resolvido acolher os em­
bargos, na forma do voto do relator, una­
nimemente. Processo — RR — 876-77, 
relativo a embargos declaratórios opos­
to à decisão da Egrégia Segunda Turma, 
sendo embargante Nério Antonio Bernar­

do e outros e embargado zivi Sociedade 
Anônima Cutelaria. Foi relator o Exce­
lentíssimo Senhor Ministro Starling Soa­
res, tendo a Turma resolvido, rejeitar os 
embargos, unanimemente. Proceso — CC 
— 170-77, relativo a conflito de compe­
tência da Décima Terceira Junta de Con­
ciliação de Julgamento do Rio de Janei­
ro e Sexta Junta de Conciliação e Jul­
gamento de Porto Alegre. Sendo inte­
ressados Jorge Damasceno Lima e outros 
e Rádio e Televisão Rio Sociedade Anô­
nima. Foi relator o Exmo. Senhor Mi­
nistro Mozart Victor Russomano, tendo 
a Turma resolvido, julgar competente o 
Juízo deprecante, para apreciar os em­
bargos da penhora, unanimemente. Pro­
cesso — AI — 1643-77, relativo agravo de 
instrumento de despacho do Juiz Presi­
dente do Tribunal Regional do Trabalho 
da Segunda Região, sendo agravante Ban­
co Nacional Sociedade Anônima e agra­
vado Francisco Manoel Souza Andrade. 
Foi relator o Exmo. Senhor Ministro Mo- 
za-t Victor Russomano, tendo a Turma 
resolvido, negar provimento ao agravo, 
unanlmemente. Processo — AI — 2072-77, 
relativo a agravo de ■nslrumento de des­
pacho do Juiz Presidente do Tribunal 
Regional do Trabalho da Segunda Re­
gião, sendo agravante Ford Brasil Socie­
dade Anônima e agravado José Ribeiro 
da Fonseca. Foi relator o Excelentíssimo 
Senhor Ministro Mozart Victor Russo­
mano, tendo a Turma resolvido, negSr 
provimento ao agravo, unanlmemente. 
Processo — AI — 2477-77, relativo a ag-a- 
vo dc. instrumento de despacho do Juiz 
Presidente do Tribunal Regional do Tra­
balho de Segunda, Região, sendo agra­
vante Septem Serviços de Segurança In­
dustrial e Comércio e agravado José Dias 
Nascimento. Foi relator o Excelentíssimo 
Senhor Minist-o Mozart VictoY Russoma­
no. tendo a Turma resolvido, dar pro­
vimento ao agravo, para melhor exame 
da revista, unanlmemente. Processo - 
AT — 2798-77, re’ativo a agravo de ins­
trumento de despacho do Juiz Presiden­
te do Tribunal Regional do Trabalho do 
Juiz P-esidente da Segunda Região, s~n- 
do agravante Condomínio do Edifício 
Aliança e agravado João Casemiro Nas- 
c;mento Foi relatar o Exmo. Senhor Mi­
nistro Mozart Victor Russomano, tendo 
a Turma resolvido negar provimento, 
ao agravo, unanlmemente. Processo — 
AI — 2878-77. relativo a agravo de ins­
trumento de despacho do Juiz Presiden­
te do Tribunal Regional do Trabalho da 
Oitava Região, sendo agravante PrtnVeo 
Brasileiro Sociedade Anônima Petrobrás 
e agravado Benedito de Jesus Pereira Ta­
vares. Foi relator o Exmo. Senho- Mi­
nistro Mozart Victor Russomano, tendo 
a Turma resolvido negar provimento ao 
agravo, unanlmemente. Processo — AI 
— 3187-77. relativo a agravo de instru­
mento de despacho do Juiz Presidente do 
Tribunal Regou al do Trabalho da Ter- 
c-1-a Região, sendo agravante Windson 
Alvarenga e agravado Fidalga Limitada. 
Foi relator o Exmo. Senhor Mlntst.ro Mo­
zart victor Russomano tendo a Tuma 
reco'vido. negar provimento ao agravo, 
unanimemente. Processo — AI — 3188-77, 
re’ativo a agravo de instrumento de des- 
racbo do J”iz Presidente do Tribunal 
Peviona' do Trabalho da Terc^Ra Rrvião. 
sendo agravante Fidalga Limitada e 
agravado Windson Alvarenga. Foi relator 
o Excelentíssimo Senhor Ministro Mozart 
Vetor Russomano. tendo a Tu-ma re­
solvido. negar provimento ao agravo, 
unanlmemente. Processo — AI — 342-1-77, 
re’ativo a agravo de instrumento de des­
pacho do Juiz Preridente do Tribunal 
Periona' do Trabalho da Segunda Re­
gião rerrio agravante Oswaldo Silva e 
agravado Martins. Comércio de Discos 
Limitada. Foi re’afor o Exmo. Sr. Minis­
tro Mozart Victor Russomano, tendo a 
Turma resolvido, negar provimento ao 
agravo, unanimemente. Processo — Al 
— 3.838/77, relativo a agravo de instru­
mento de despacho do Juiz Presidente 
do Tribunal Regional do Trabalho da 
Primeira Região, sendo agravante Banco 
do Estado de Minas Gerais Sociedade 
Anónima e agravado Celso Prado Ramos. 
Foi relator o Excelentíssimo Senhor Mi­
nistro Mozart Victor Russomano, tendo 
a Turma resolvido, negar provimento ao 
agravo, unanimemente. Processo AI — 
3.895/77, relativo a agravo de instrumen­
to de despacho do Juiz Presidente do 
Tribunal Regional do Trabalno da Se­
gunda Região, sendo agravante Compa­
nhia Municipal de Transportes Coletivos 
e agravado Cláudio da Silva Ferreira. 
Foi Relator o Excelentíssimo Senhor Mi­
nistro Mozart Victor Russomano, tendo a 

Turma resolvido, negar provimento ao 
agravo, unanlmemente. Processo — AI 
— 3.910/77, relativo a agravo de instru­
mento de despacho do Juiz Presidente do 
Tribunal Regional do Trabalho da Pri­
meira Região, sendo agravante PLESV1 
— Planejamento e Execução de Segurança 
e Vigilância Internas Sociedade Anôni­
ma e agravado José Luiz da Silva. Foi 
relator o Excelentíssimo Senhor Minis­
tro Mozart V. Russomano, tendo a Tur- 

_ma resolvido negar provimento ao agra­
do, unanlmemente. Processo: AI: 3.918 
de 1977, relativo ao agravo de instru­
mento de despacho do Juiz Presidente 
do Tribunal Regional do Trabalho aa Se­
gunda Região, sendo agravante Rede 
Ferroviária Federal Sociedade Anônima 
— Superintendência Regional de São 
Paulo: SR-4 e agravado Antonio Pires 
dos Santos e outros. Foi relator o Exce­
lentíssimo Senhor Ministro Mozart V. 
Russomano, tendo a Turma resolvido ne­
gar provimento ao agravo, unanime­
mente. Processo — AI — 4.005-77, rela­
tivo ao agravo de instrumento de despa­
cho do Juiz Presidente do Tribunal Re­
gional do Trabalho da Primeira Região, 
sendo agravante Companhia Estadual de 
Aguas e Esgotos ■— CEDAE e agravado 
Zilah Fourreaux Braga. Foi relator o 
Excelentíssimo Senhor Ministro Mozart 
V. Russomano, tendo a Turma resolvido 
negar provimento ao agravo, unanime­
mente. Processo: AI: 4.028/77, relativo 
ao agravo de instrumento de despacho 
do Juiz Presidente do Tribunal Regional 
do Trabalho da Sexta Região, sendo 
agravante Comércio Pedrosa da Fonseca 
Sociedade Anônima e agravado Marisa 
Soma Duarte Pereira. Foi relator o Ex­
celentíssimo Senhor Ministro Mozart V. 
Russomano, tendo a Turma resolvido ne­
gar provimento ao agravo, unanimemen- 
ta. Processo — AI — 4.092/77, relativo 
ao agravo de instrumento de despacho do 
Juiz Presidente do Tribunal Regional do 
Trabalho da Primeira Região, sendo agra­
vante Viação Nossa Senhora de Lourdes 
Sociedade Anônima e agravado Sindicato 
dos Empregados em Escritórios de Empre­
sas de Transportes Rodoviários do Muni­
cípio do Rio de Janeiro. Foi relator o 
Excelentíssimo Senhor Ministro Mozart 
V. Russomano, tendo a Turma resolvido 
regar provimento ao agravo, unanime­
mente. Processo: AI: 4.118/77, relativo 
ao agravo de instrumento de despacho 
do Juiz Presidente do Tribunal Regional 
do Trabalho da Nona Região, sendo agra­
vante Banco Real Sociedade Anônima e 
agravado Milton Andrade Borges. Foi re­
lator o Excelentíssimo Senhor Ministro 
Mczart V. Russomano, tendo a Turma 
resoivido negar provimento ao agravo, 
unanimemente. Processo — AI-4.139/77, 
reiativo ao agravo de instrumento dê 
despacho do Juiz Presidente do Tribunal 
Regional do Trabalho da Segunda Re­
gião, sendo agravante Luiz de Frias e 
outros e agravada Petróleo Brasileiro So­
ciedade Anônima — PETROBRÁS. Foi 
reiator o Excelentíssimo Senhor Minis­
tro Mozart V. Russomano, tendo a Turma 
resolvido negar provimento ao agravo, 
determinando que se retifique a autua- 
çao, e, em conseqíiência, os demais re­
gistros deste Colendo Tribunal Superior, 
visto ser procedente da E'grégia Segunda 
Região, e não como consta do voto dos 
autos, do Egrégio Tribunal Regional do 
Trabalho da Primeira Região, unanlme­
mente. Processo — AI — 4.199/77, rela­
tivo ao agravo de instrumento de des­
pacho do Juiz Presidente do Tribunal Re­
gional do Trabalho da Terceira Região, 
sendo agravante Rede Ferroviária Fe­
deral Sociedade Anônima e agravado Enir 
Dias e Darcy Garcia. Foi relator o Ex- 
celentísimo Senhor Ministro Mozart V. 
Russomano, tendo a Turma resolvido ne­
gar provimento, unanimemente. Processo

Aí — 4.187/77, relativo ao agravo de 
instrumento de despacho do Juiz Pre­
sidente do Tribunal Regional do Trabalho 
da Terceira Região, sendo agravante 
Banco do Estado de Minas Gerais Socie­
dade Anônima e agravado José Evandro 
de Oliveira. Foi relator o Excelentíssimo 
Senhor Ministro Mozart V. Russomano, 
tendo a Turma resolvido negar provi­
mento ao agravo, unanimemente. Pro­
cesse — AI — 122/78, relativo ao agravo 
de instrumento de despacho do Juiz Pre- 
sidente do Tribunal Regional do Trabalho 
da Segunda Região, sendo agravante 
LIGHT — Serviços de Eletricidade Socie­
dade Anônima e agravado José Vieira 
da Silva. Foi relator o Excelentíssimo 
Senhor Ministro Mozart V. Russomano, 
tende- a Turma resolvido negar provi­

mento ao agravo, unanimemente. Pro­
cesso — AI — 2.458/77, relativo ao agra­
vo de instrumento de despacho Fo Juiz 
Presidente do Tribunal Regional do Tra­
balho da Oitava Região, sendo agravante 
COPALA — Indústrias Reunidas Socie­
dade Anônima a agravado Pedro Ma- 
celino Pereira da Conceição. Foi relator 
o Excelentíssimo Senhor Ministro Nelson 
Tapajós, tendo a Turma resolvido ne­
gar provimento ao agravo, unanime­
mente. Processo — AI — 3.770/77, rela­
tivo ao agravo de instrumento de des- 
pachod o Juiz Presidente do Tribunal Re­
gional do Trabalho da Segunda Região, 
sendo agravante José Serpejante e agra­
vado Tinturaria e Estamparia Primor 
Limitada. Foi relator o Excelentíssimo 
Senhor Ministro Nelson Tapajós, tendo 
a Turma resolvido negar provimento ao 
agravo, unanimemer.te. Processo — AI — 
3.834/77, relativo ao agravo de instru­
mento de despacho do Juiz Presidente do 
Tribunal Regional do Trabalho da Pri­
meira Região, sendo agravante Turismo 
Santa Bárbara Limitada e agravado 
Antonio Ferreira Gomes. Foi relator o 
Excelentíssimo Senhor Ministro Nelson 
Tapajós, tendo a Turma resolvido negar 
provimento ao agravo, unanlmemente. 
— Processo — AI — 4.016/77, relativo ao 
agravo de instrumento de despacho do 
Juiz Presidente do Tribunal Regional do 
Trabalho da Primeira Região, sendo 
agravante Douglas Airton Ferreira Amo- 
rim e agravado Thomas de La Rue So­
ciedade Anônima Indústrias Gráficas. 
Foi reiator o Excelentíssimo Senhor Mi­
nistro Nelson Tapajós, tendo a Turma 
resolvido negar provimento ao agravo, 
ur.animemente. Processo — AI — 4.020 
de 1977, relativo ao agravo de instrumento 
de despacho do Juiz Presidente do Tri­
bunal Regional do Trabalho da Segunda 
Região, sendo agravante Vlcunha — So­
ciedade Anônima Indústrias Reunidas e 
agravado José Pereira Lesse. Foi relator 
o Excelentísimo Senhor Ministro Nelson 
Tapajós, tendo a Turma reso’vido negar 
provimento ao agravo, unanimemente. 
Processo — AI — 4.036/77, relativo ao 
agravo de instrumento de despacho do 
Juiz Presidente do Tribunal Regional do 
Trabalho da Sexta Região, sendo agra­
vante Tânia Trindade de Souza e agra­
vado Prefeitura Municipal de Recife. Foi 
relator o Excelentíssimo Senhor Ministro 
Nelson Tapajós, tendo a Turma resolvido 
negar provimento ao agravo, unânime- 
mente. Processo — AI — 4.052/77, rela­
tivo ao agravo de instrumento de des­
pacho do Juiz Presidente do Tribunal 
Regional do Trabalho da Segunda Região, 
sendo agravante CETENCO — Engenha­
ria Sociedade Anônima e agravado Ma­
noel Antonio dos Santos Filho. Foi re­
lator o Excelentíssimo Senhor Ministro 
Nelson Tapajós, tendo a Turma resolvido 
negar provimento ao agravo, unanime­
mente. Processo — AI — 4.099/77, rela­
tivo ao agravo de instrumento de des­
pacho do Juiz Presidente do Tribunal 
Regional do Trabalho da Primeira Região, 
sendo agravante Fundação Leão XIII e 
agravado Homero de Souza. Foi relator 
o Excelentíssimo Senhor Ministro Nelson 
Tapajós, tendo a Turma resolvido negar 
provimento ao agravo, unanimemente. 
Processo — AI — 4.117/77, relativo ao 
agiavo de instrumento de despacho do 
Juiz Presidente do Tribunal Regional do 
Trabalho da Nona Região, sendo agra­
vante Estado do Paraná (A) e agravado 
Deraldo Tadeu de Oliveira. Foi reiator 
o Excelentíssimo Senhor Ministro Nelson 
Tapajós, tendo a Turma resolvido negar 
provimento ao agravo, unanimemente. 
Processo — AI — 4.135/77, relativo ao 
agravo de instrumento de despacho do 
Juiz Presidente do Tribunal Regional do 
Trabalho da Segunda Região, sendo agra­
vante Antonio Lafore Salicio e outros e 
agravado Companhia Ultragaz Sociedade 
Anônima. Foi relator o Excelentíssimo 
Senhor Ministro Nelson Tapajós, tendo 
a Turma resolvido negar provimento ao 
agravo, unanimemente. Processo — AI 
— 4.162/77, relativo ao agravo ac ins­
trumento de despacho do Juiz Presidente 
do Tribunal Regional do Trabalho ca 
Quarta Região, sendo agravante Sandia 
Maria Dihl Trindade e agravado — 
ICONTRON Socíedde Anônima — Indús­
tria e Componentes Eletrônicos. Foi re­
lator o Excelentíssimo Senhor Ministro 
Nelson Tapajós, tendo a Turma resolvido 
negar provimento ao agravo, unanime­
mente. Processo — AI — 4.305/77, rela­
tivo ao agravo de instrumento do despa­
cho do Juiz Presidente do Tribunal Re- 
g.onal do Trabalho da Terceira Região.

Mlntst.ro
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sutdo agravante Companhia Nacional cie 
Tecidos e agravado Manoel Torres bailes, 
toi relator o Excelentíssimo Senuor M:- 
nis'ru Ne.son Tapajós, tendo a Turinc 
resolvido negar provimento ao agravo, 
unanimemente. As desesseis horas e trin­
ta minutos encerrou-se à sessão, esgo­
tando-se a Pauta. E para constar. Eu, 
Secretária da Turma, lavrei a presente 
ata, que vai assinada pelo Excelentíssimo

Senhor Ministro Presidente e por mim 
subscrita. Aos vinte e cinco dias do mês 
de abril do ano de mil novecentos e se­
tenta e oito. — Em tempo-. O Excelen­
tíssimo Senhor Ministro Orlan lo Coutl- 
nho, não compareceu a sessão, por mo­
tivo justificado. — Geraldo Estarling 
Soares — Ministro Presidente da Segunda 
Turma. — Neule Aparecida Borges — 
Secretária da Segunda Turma.

RELAÇÃO DE PROCESSOS SORTEADOS AOS EXMOS■ SRS . MINISTRO DA 
SEGUNDA TURMA DO TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO

EM - 15 - 5 - 78.

RELATOR - Exmo. Sr. Ministro Starllng Soares

REVISOR - Exmo. Sr. Ministro Vieira de Melo

RR - *4*406/77 - TRT da ta. Região
Recte. - Confecções Jack S/A - e Ana Nllza Rosa Marins ( Drs. Paulo 

Serra e Allno da Costa Monteiro )
Recdos. - Os Mesmos.

RR - 5227/77 - TRT da 6a. Região
Recte. - Rede Ferroviária Fdderal S/A - Sistema Recife ( Dr. José 

de Souza Leão )
Recdo. - Antonlo Coutlnho e Outros ( Dr. Nllton W. de Siqueira )

RR - 82/78 - TRT da,5a. Região
Recte. - Rudson Araújo Gallo ( Dr. Ulisses Rledel de Resende )
Recdo. - Rede Ferroviária Federal S/A ( Dr. Eduardo Silva Costa )

RR - 1*16/78 - TRT da 2a- Região
Recte. - Fepasa - Ferrovia Paulista S/A ( Dr. (Osvaldo Ferreira da 

Silva )
Recdos. - Geraldo Boaventura e Outros ( Dr. Ulisses Rledel de Resen­

de )

RR - 337/78 - TRT da 2a. Região
Recte. - Fepasa - Ferrovia Paulista S/A ( Dr. Carlos M. de Luca )
Recdo. - Alfeu Galão ( Dr. Mário Barboza da Silva )

RR - *108/78 - TRT da 5a. Região
Recte. - Alberto Balblno de Matos ( Dr. Ulisses Rledel de Resende)
Recdo. - Astro Marítima Navebação Ltda ( Dr. José Alfredo Cruz Gul 

marães )

RR - 653/78 - TRT da 5a.,Região
Recte. - Sisal Bahia Hotéis Turismo S/A - Hotel Merldlen Bahia ( Dr. 

Aurélio Pires )
Recdo.- Rafael de Carvalho Leal ( Dr Albérico de Ollvdrá Castro )

RR - 799/78 - TRT da la. Região,
Recte. - Aloyr Salles ( Dr. Jose Torres das Neves )
Recdo. - Banco do Estado de Minas Gerais S/A ( Dr. jésus de Godoy 

Ferreira )

RR - 955/78 -,TRT da 2a. Região
Recte. - Januario Marciano ( Dr. Ulisses Rledel de Resende )
Recdo. - Telecomunicações de são Paulo S/A Telesp ( Dr. Luiz Mau­

rício de Souza Santos )

RR - 100*4/78 - TRT da 5a. Região
Recte. - Petróleo Brasileiro S/A - Petrobrás RPBa. e Onlthalazi 

Dagoberto Fernandes ( Drs. Ruy J.C. Pereira e Cláudio A. 
F. P. Fernandez e Ulisses Rledel de Resende )

Recdos. - Os Mesmos.

AI - 798/78 - TRT da 2a. Região
Agte. - Antonlo Luchetti ( Dr. Ulisses Rledel de Resende)
Agdo. - Llght - Serviços de Eletricidade S/A ( Dr. Cícero Campos)

AI - 906/78 - TRT da 2a. Região
Agte. - Moellers Sulamerlcana S/A - Indústria e Comércio ( Dr. 

Gunter W. Gottschalk )
Agdo. - Dieter HoBst Erpembeck ( Dr. Mário Guimarães Ferreira )

RELATOR - Exmo. Sr. Ministro Vieira de Melo

REVISOR - Exmo. Sr. Ministro Pinho Pedreira

RR - *<6*41/77 - TRT da 2a. Região
Recte. - Anselmo Dl Creddo ( Dr. Anselmo dl Creddo )
REcdo. - Fepasa - Ferrovia Paulista S/A ( Dr. Antonlo M. Pereira)

RR - 5198/77 - TRT da 5a Região
Recte - Sindicato dos Trabalhadores Metalúrgicos de Caeté ( Dr. E- 

duardo Antonlo Vieira Ayer )
Recdo. - Maria Inês Silva Pedroza ( Dr. José Anacleto Ferreira (

RR - 5555/77 - TRT da la. Região
Recte. - Sul América - Companhia Nacional de Seguros ( Dr. Carlos Pi­

res do Rei )
Recdo. - Djalma de Souza Lima ( Dr. Ilza Machado )

RR - 8*4/73 - TRT da 5a. Região
Recte. - Banco Brasileiro de Descontos S/A ( Dr. Lella Vita )
Recdo. - Sulinete Pltanguelras de Souza ( Dr. Juarez Teixeira )

RR - 325/73 - TRT da 5a . Região
Recte. - Rede Ferroviária Federal S/A ( Dr. Rodrigo M. Ferreira )
Recdo. - jose da Silva ( Dr. Demétrio Mendes de Ornellas )

RR - 510/78 - TRT da 5a. Região
Recte. - Juvenal,Ferreira Bispo e Outros ( Dr. Rachel Santos )
Recdo. - Santa Barbara Engenharia S/A ( Dr. Fernando Brandão Filho )

RR - 6*4 5/78 - TRT da la. Região
Recte. - Banco loiranga de Investimento S/A ( Dr. jésus de Godoy Fer­

reira )
Recdo. - Maria Cecília Dias da Cruz ( Dr. Paulo Machado R. Leite')

RR - 789/73 - TRT da 5a. Região
Recte. - Noel,Lima Rocha ( Dr. Ulisses Rledel de Resende )
Recdo. - petroleo Brasileiro s/A - Petrobrás ( Dr. Rosilda Lacerda )

RR - 891/78 - TRT da 2a. Região
Recte. - Alfredo Corrêa Rueno e Outros ( Dr. Silvio Pereira )
Recdo. - Fepasa - Ferrovia Paulista S/A ( Dr. Maria Cristina Moreira 

Cambiaghi )

RR - 1006/78 - TRT da 5a. Região
Recte. - Antonio Batista do Amaral e Outros ( Dr. Ulisses Rledel de 

Resende )
Recdo. - Petróleo Brasileiro S/A Petrobrás - RLAM ( Drs. Ruy J.Cal­

das Pereira e Cláudio A.F.P Fernandez )

RELATOR - Exmo. Sr. Ministro Pinho pedreira.

AI - *4 389/77 - TRT da 9a. Região
Agte- João Roberto Arrebola Gonçalves ( Dr. Edésio F. Passos )
Agdo. - Rede Federal” de Armazéns Gerais Ferroviários S/A AGEF( Dr. 

Kakunen Kyosen )

AI - 557/73 - TRT da 6a. Região
Agte. - Alzir Enedith de Brito Salgueiro ( Dr. Clóvis Albuquequer )
Agdo. - Colégio Santa Joana D'Arc ( Dr. Joás Cruz )

RELATOR . Exmo. Sr. Ministro Vieira de Melo

AI - 167/78 - TRT da 2a. Região
Agte. - Instituto de Assistência Médica ao Servidor Publico Estadu­

al - IAMSPE ( Dr. AÍlton Treco )
Agdos. - Carlos Ary Machado e Outros ( Dr. Ulisses Rledel de Resen­
de de )

AI - 352/78 - TRT da 5a. Região
Agte. - Nlcolau Gomes da Silva ( Dr. Raymundo de Freitas Pinto )
Agdo. - Rosalvo Alves Mprelra ( Dr. cândido Moreira Pinto Filho )

2
AI - 363/78 - TRT da 6e. Região
Agte- - Usina Catende S/A ( Dr. Hello Luiz F. Galvão )
Agdos. - José Miguel Filho e Outros ( Dr. Florlano G. de Lima )

AI - ^38/78 - TRT da 2a. Região
Agte. - Basíllo Fernandes da Silva ( Dr. Ulisses Rledel de Resende)
Agdo. - Llght - Serviços de Eletricidade S/A ( Dr. célio Silva )

AI - 526/78 - TRT da 5a. Região
Agte. - Fundação de Saúde do Estado da Bahia Fuseb ( Dr. Silvonei 

Moura Silva )
Agdo. - Alolslo Alves da Silva ( Dr. Ulisses Rledel|de Resende )

AI - 537/73 - TRT da 2a. Região
Agte. - Francisco Lisboa,Guedes ( Dr^ Ary de gzevedo Marques)
Agdo. - Karlbê S/A - Indústria e Comércio ( Dr. Leonor Gavazzl )

AI - 5*t2/78 - TRT da 5a. Região
Agte. -Nobre - Comércio e Indústria de Moveis Ltda ( Dr. Waldemar 

de Souza Rego )
Agdo. - Lenlvaldo Francisco dos Santos ( Dr. Valmlr S. Oliveira)

AI - 701/78 - TÇT da 5a. Região
Agte. - Laboratorios Anakol Ltda ( Dr. Aldo de Almeida Lyra )
Agdo. - Valber Cândido Mena Barreto ( Dr. Roberto Pessoa )

AI - 570/78 - TRT da 9a. Região
Agte. - DB. Engenharia e Montegens Eletro Mecânicas Ltda ( Dr. John­

son )
Agdo. - Anacleto Silveira Pires ( Dr. Silvonei S. Piovesan )

AI - 517/78 - TRT da 2a. Região
Agte- - Aríete Ters ilha ,Sgarbl ( Dr. Ulisses Rledel de Resende )
Agdo. - Industria Metalúrgica Forjaço S/A ( Dr. Décio J.B. da Silva)

AI - 513/73 - TRT da 2a.,Região
Agte- _ Indústria Metalúrgica For.Jaço S/A ( Dr. cássio 

Mesquita Barros júnior )
Agdo. - Aríete Tersllhe Sgarbi ( Dr. Ulisses Rledel de Resende )

AI - 550/78 - TRT da 2a. Região
Agte. - Maria de Lourdes Ferre re Liguori ( Dr. José Anarecido Fer­

reira )
Agdo. - Dias Martins S/A Mercantil e Industrial ( Dr. Paulo Jorge 

de Lima )

AI - 551/73 - TRT da Pa. Região
Agte. - Sociedade Civil de Serviços em Geral Ltda ( Lr. cássio 'es 

quite Barros júnior )
Agdo. - José Januário Ribeira ( Dr. Ary de Azevedo Marques )

AI - 5*40/78 - TRT da 2a. Região
Agte. - Antonio Messias de Abelar e Outros ( Dr. ! lisses Rledel de 

Resende )
Agdo. - Imprensa Oficial do Estado S/A - IMESP ( Dr. vário Domin­

gos Fenucchi )

AI - 5*47/78 - TRT da ?a . Região
Agte. - Imprensa Oficial do Estado S/A IMESP ( Dr..vário Domingos 

Fanucchi )
Agdo. - Antonio Messias de Avelar e Outros ( Dr. '.lisses R'edel de 

Resende )

AI - 607/73 - TRT da 2a. Região
Agte. - Alexande 7on Beumgartem ( Dr. Osmar Crepe Idl )
Agdo. - Empresa Folha de Vanhe S/À ( Dr. . Granadeiro Gu'marães )
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AI - 911/78 - TRT da 2a. Região
Agte. - Banco Mercantil de São Paulo S/A ( Dr. Cario H.Z. Mazzeo )
Agdo. - Eduardo do Amara l'*( Dr. Rubens Vasconcellos )

RELATOR - Exmo. Sr. Ministro Pinho Pedreira

REVISOR Exmo. Sr. Ministro Orlando Coutinho

RR - 4429/77 - TRT da 2a. Região
Recte. - Djins ,Scarnera ( Dr. Afranlo R. Duarte )
Recdo. - Siam-Util - Industrias Mecânicas e Metalúrgicas S/A ( Dr. 

Deusdedlt Goulart de Farias )

RR - 5205/77 - TRT da ha. Região
Recte. - Maria Gleci Marques Gomes ( Dr. Alino da Costa Monteiro )
Recdo. - Hospital Nossa Senhora da Conceição S/A ( Dr. Martha Herml- 

da Prateã (

5556/77 - RR,- TRT da 2a. Região
Recte. - José de Oliveira Filho e Outros ( Dr. Ulisses Riedel de Re­

sende )
Recdo. - S/A - Indústrias Reunidas F. Matarazzo ( Dr. Arthur Valle- 

rlni )

RR - 22/73 - TRT_da 4a. Região
Reete,. - Confecções Jack S/A - e Jurema- Maria Nunes ( Drs. Paulo Ser­

ra e Alino da Costa Monteiro )
Recdos. _ Os Mesmos )

RR - 145/78,- TRT da 2a. Região
Recte. - Unibanco - Banco de Investimento do Brasil S/A ( Dr. Walde- 

mar Cury Maluly júnior )
Recdo. - Adílio dos Santos ( Dr. Ulisses Riedel de Resende )

RR - 532/73 - TRT da 3a. Região
Recte. - Carlos Carvalho Filho ( Dr. Miguel Raimundo V. Peixoto )
Recddo. - Banco de Crédito Real de Minas Gerais S/A ( -Dr. Fernando 

Alkmím de Barros )

RR - 648/78 - TRT da la; Região
Recte. - Banco Independência Decred de Investimento S/A ( Dr. Carlos 

Eduardo Azeredo Lopes )
Recdo. - Maria de Fátima Mendes ( Dr. Severlno Nazárlo de Oliveira)

RR - 333/78 - TRT da 2a. Região
Recte. - Companhia Municipal de Transportes coletivos ( Dr. Nelson 

Dias )
Recdo. - Atonio Napoll ( Dr. Ulisses Riedel de Resende )

RR - 893/78 - TRT da 2a. Região
Recte. - Raimundo Braga de Souza e Outros ( Dr. Ulisses Hedel de Re­

sende )
Recdo. - Sanbra - Sociedade Algodoeira do Nordeste Brasileiro S/A 

( Dr. Vera Lúcia S. de Moraes )

RELATOR - Exmo. Sr. Ministro Orlando Coutinho

AI - 4236/77 - TRT da 4a. Região
Agte. - Cervejaria Polar S/A ( Dr. Flavio P. Sirangelo )
Agdo. - Manuel Pedro Santana e Outres (, De. Alino da Costa Monteiro)

AI - 4274/77 - TRT da 2a. Região
Agte. - Odilon Foot Guimarães e Outros_( Dr. Juracy Galvão Junior )
Agdo. - Fazenda pública do Estado de São Paulo ( Dr. Sérgio Pinho C 

Carvalho )

AI - 4507/77 - TRT da 5a. Região
Agte. - Companhia Vale do Rio Doce ( Dr. Moacir Afonso Andrade )
Agdo. - Laudellno Pinto dos Reis e Outros ( Dr. Loredano Aleixo )

AI - 4577/77 - TRT da 6a. Região
Agte. - Usina Catende,S/A ( Dr. Helio Luiz F. Galvão )
Agdo. - Manoel Apollnárlo Pereira e Outros ( Dr. Florlano G.de Lima)

AI - 159/73 - TRT da 2a. Região
Agte. - Llght - Serviços de Eletricidade S/A ( Dr. Josê Ferreira Ro­

drigues )
Agdo. - Gabriel dos Santos Barrinha ( Dr........................

AI - 562/73 - TRT da 6a. Região
Agte. - Usina Catende S/A ( Dr. Helio Luiz F. Galvao )
Agdo. - Quitéria Maria Rosa ( Dr. Florlano G. de Lima )

AI - 457/73 - TRT da 2a. Região,
Agte. - Usina da Barra S/A - Açúcar e Álcool ( Dr. Walter pinto de 

Moura )
Agdo. - Angelo Miguel Cappe e Outros ( Dr. Alino da Costa Monteiro)

AI - 556/78 - JRT da 2a. Região
Agte. - Gelobras S/A ( Dr. Johannes Dietrich Hecht )
Agdo. - Walter Ferrari Nicodemo ( Dr. Walter Ferrari N. júnior )

AI -797/78 - TRT da 2a. Região
Agte. - Radio são Paulo S/A ( Dr. Johonnes Dietrich Hecht )
Agdo. - Benedito Costa Dantas ( Dr. Ulisses Riedel de Resende )

AI - 992/78 - TRT da 2a. Região
Agte. - Manoel Reis Caja' ( Dr. Ulisses Rle*del de Rezende )
Agdo. - Nadir Figueiredo Indústria e Comércio ( Dr. Deusdedlt G de 

Faria )

AI - 905/73 - TRT da 2a. Reçlão
Agte. - Antero Teofllo de Sa Filho ( Dr. Adlba Camls )
Agdo. - Rede Ferrovlaral Federal S/A - Superintendência Regional Sáo 

Paulo ( Dr. Ubay Garcia de Oliveira )

RELATOR - Exmo. Sr. Ministro Orlando Coutinho

REVISOR - Exmo. Sr. Ministro Nelsen Tapajós

RR - 34 97/77 - TRT da la. Região
Recte. - Marinho Bernardo d® Santos ( Dr. Alino da Costa Monteiro
Recdo. - Rede Ferroviária Federal S/A - 7a. Divisão Leopoldina ( Dr.

Paulo Maciel do Valle )

RR - 5250/77 - TRT da 4a.,Região
Recte. - Brasília Obras públicas S/A ( Dr. Emílio Estáclo de Boeckel)
Recdo. - Manoel Barbosa Viana e Outro ( Dr. Santa Dostal )

RR - 86/78 - fRT da 5a. Região
Recte. - Petroleo Brasileiro S/A - Petrobrás ( Drs. Ruy J.C. Pereira e 

Cláudio A.F.P Fernandez )
Recdo. - Joanlce de Santana Campos ( Dr. Wllmar Mendes Lima )

RR - 149/78 - TRT da 2a. Região
Recte. - Companhia Municipal de Transportes Coletivos ( Dr. Adilson 

Antonio da Silva )
Recdo. - João Teixeira Gonçalves e Outros ( Dr. Moacyr Silvestrlm )

RR - 341/78 - TRT da 2a. Região
Rectes. - Alexandre Konaleff e Outros ( Dr. Ulisses Riedel de Resende)
Recdo. - Arno S/A - Indústria e Comércio ( Dr. Jalr primo Guermandi)

RR - 412/78 -,TRT da 5a. Região
Recte. - Petróleo Brasileiro S/A - Petrobrás - RPBa. ( Drs. Ruy Jor­

ge Caldas Pereira e Cláudio A F.P. Fernandez )
Recdo. - Roque Santana de Almeida ( Dr. Albérico de Oliveira Castro)

RR - 791/78_- TRT da 5a. Região
Recte. - João,Batista de-Souza ( Dr. Ulisses Riedel de Resende)
Recdo. - Petróleo Brasileiro S/A - Petrobrás ( Drs. Ruy J.C.Pereira e

Cláudo A. F. P. Fernandez )

RR - 821/78 - TRT da 3a. Região
Recte. - Antenor Clemente de Resende ( Dr. Alino da Costa Monteiro )
Recdo. - Sociedade Brasileira de Eletrificação S/A ( Dr. Itália Maria 

Vlglioni )

RR - 97^/73 - TRT da 2a. Região
Recte. - Empresa Aouto Ônibus das Cruzes S/A ( Dr. Henrique Nelson 

Calandra )
Recdo. - Luiz Frutuoso da Silva ( Dr..........................

RR - 1008/78 - ,TRT da 5a. Região
Rectes - Petróleo Brasileiro S/A - Petrobrás RPBa. e José Hildegar- 

des de Argolo ( Drs. Ruy J.C.Pereira - Cláudio A.F.P.Fer­
nandez e Ulisses Riedel de Resende )

Recdos. - OsMesmos.

RELATOR - Exmo. Sr. Ministro Nelson Tapajós

AI - 5810/77 - TRT da 2a. Região
Agte. - Industria Elétrica Brown Boberi S/A (Dr. Oswaldo Rodrigues 

de Oliveira )
Agdo. - José Roberto Domingues ( Dr. Ulisses Riedel dg Resende )

AI - 4237/77 - TRT da 4a. Região
Agte. - Ibanez Machao ( Dr. Alino da Costa Monteiro )
Agdo. - Zivi S/A - Cutelaria ( Dr...................

AI - 4276/77 - TRT da 2a. Região
Agte. - Llght - Serviço d» Eletricidade S/A ( Dr. célio Silva)
Agdo. - Antonio Maria Gonçalves ( Dr. Armínlo Costa Filho )

AI - 4573/77 - TRT da 6a. Região
Agte. - P.I.T. Publicações e Informações Telefônicas ( Dr. José Ma­

ria de Almeida )
Agdo. - Ellani Avani Bastos da Silva ( Dr. Aldenon E. de Oliveira)

AT - 170/73 - TRT da 2a. Região
Agte. - Companhia Brasileira de Cartuchoes ( Dr. Jonhaon Melra Santos
Agdo. - Demivaldo Conceição dos Santos ( Dr. ...............

AI - 5ó'i/73 - TRT da óa. Região
Agte. - Usina Catende S/A (. Dr. Helio Luiz F Galvão )
Agdos. - Maria Amara Dutra de Araújo e Outros ( Dr. Florlano G. de 

Lima )

AI - t 59/73 - TRT da 2a. Região
Agte. - Companhia Municipal de Transportes Coletivos ( Dr. Déclo J.

3. da Silva )
Agdo. - Basílio Taconi ( Dr. Ulisses Riedel de Resende )

Al -- ri3/7Ô - ,TRT da 2a.,Reg ião
Agte. - Saglbrás S/A - Crédito Financiamento e Investimento ( Dra. 

Maria Cecília F. do Amaral )
Agdo. - Rosa Maria Braz (.Dr. Ulisses Riedel de Resende )

Al - 705/78 - TRT da 5a. Região
Agte. - Sergel - Serviços Gerais Ltda ( Dr. Pedro Henrique Lino de 

Souza )
Agdo. - José Geidlno Santos Filho ( Dr. Eduardo A.G. de Araújo )

AI - 300/73 - TRT da 2a. Região
Agte. - Fazenda do Estado de São Paulo (/Dr. Marigildo de Camargo 

Braga )
Agdo. - Leonor Golçalves Simões e Outros ( Dr. Ulisses Riedel de Re­

sende )

AI - 395/73 - TRT,da 2a. Região
Agte. - Banco Itau S/A ( Dr. Emygdio Scuarcialupi )
Agdo. - Elza Suely Camargo Tordinho ) Dr. José Torres das Neves )

AI - 907/78 - TRT da °a. Região
Agte. - CbloaIdo Moreno Munhoz ( Dr. José Carlos de Oliveira )
Agdo. - Banco Itaú S/A ( Dr. Rlad Semi Akl )
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RELATOR . Exmo. Sr. Ministro Nelson Tapajós

REVISCR - Exmo. Sr. Ministro Starling Soares

RR - 4631/77,- TRT da 2a. Região
Recte. - José Roberto Domingues ( Dr. Ulisses Rledel de Resende 0)
Recdo. - Industria Elétrica Brown Boberi S/A ( Dr. Oswaldo R.de OliveJ. 

ra )

RR - 5077/77 - TRT da 3a. Região
Recte. - Industria de Azulejos da Bahia S/A - LASA ( Dr. Carlos Al­

berto da Costa Llno )
Recdo. - Roque Ferreira de Santana ( Dr...................

RR - 5223/77 - TRT da 9a. Região
Recte- Cipasa - Administradora de Consorcias Ltda ( Dr. Júlio As­

sumpção Malhadas )
Recdo. - Jssi Jesué Mandarino ( Dr. Jeanir Jorge Flelth ) 

bindo à Suprema Corte, depois de interposto e processado o agra­
vo de instrumento.

Por esse motivo, dou seguimento ao recurso extra 
ordinário.

Publique-se e prossiga-se:
Brasília, 17 de maio de 1978

Assinado Renato Machado
Ministro Presidente do Tribunal Superior do Trabalho

Vista, por 10 (dez) dias, ao recorrente para arrazoar
AI-2668/77
Recorrente: Estado de são Paulo
Recorrido: Alice Vanny Carnwall e outros
A Dra. Sylvia Maria Cabral Monlevade

RR - 91/78 - ?RT da 5a. Região
Recte. - Petroleo Brasileiro S/A - Petrobrás RPBa. ( Drs Ruy Jorge 

Caldas Pereira e Cláudio A .F.P.,Fernandez )
Recdo. - Othon Slnval de Menezes ( Dr. Albérlco de Oliveira Castro)

RR - 147/78 - TRT da 2a. Região
Recte. - Francisco Simão ( Dr. Alfredo de Oliveira Coutinho (
Recdo. - Adelino Breve e Outros ( Dr. Benedicto Bergamaschi )

RR - 540/78 - TRT da 2a. Região
Recte. - Banco de Investimentos Industrial S/A Investbanco ( Dr.

Mario de Castro Pessoa )
Recdo. - Sérgio Silva Toledo Arruda ( Dr. Jayme Borges Gamboa )

RR - 415/78 -,TRT da 5a . Região
Recte. - Petróleo Brasileiro S/A - Petrobrás RPBa. ( Drs. Ruy Jorge

C. Pereira e Cláudio A.F. P. Fernandez )
Recdo. - Silvio Antonio dos Santcs ( Dr. Albérlco de Oliverá Castro)

RR - 794/78 - TRT da 5a. Região
Recte. - Petróleo Brasileiro S/A - Petrobrás - RLAM ( Drs. Ruy J.C 

pereira e Cláudio A.F.P. Fernandez )
Recdo. - Helena Lima Silva ( Dr. Valmlr de Souza Vargas )

RR - 817/78 - TRT da 3a. Região
Recte. - José Antonio de Freitas ( Dr. Allno da Costa Monteiro )
Recdo. - Machado Corrêa - Engenharia, Indústria e Comércio Ltda ( Dr.

RR - 972/78 - TRT da 2a.,Região
Recte. - Indústria Metalúrgica Armentano Ltda ( Dr. Adriano B. Guima­

rães )
Recdo. - Jalr Dematto ( Dr. Ulisses Rledel de Resende )

Bras4Ha T? - 78-.
NEt$E APARECIDA BORGES 

Secretaria da Segunda Turma.

TERCEIRA TURMA
Recurso Extraordinário

TST - AI-2668/77
(Ac. 3a. T. 3124/77)
Recorrente: Estado de São Paulo
Advogada: Dra. Sylvia Maria Cabral Monlevade

Procuradora do Estado
Recorridos: Alice Vanny Camwall e outros 
Advogado: Dr. Sid H. Riedel de Figueiredo 
2a. Região '

DESPACHO
Nestes autos, decidiu-se que não existe a figura 

de "precaristas" prevista na legislação estadual de são Paulo, 1 
ou seja, servidores não sujeitos ao regime estatutário, nem ao 
consolidado, isto é, servidores sem direitos. Daí, ter reconheci 
do a relação de emprego, condenando o Estado a pagar horas ex- ' 
tras, repouso semanal remunerado, adicional noturno, 132 salário, 
adicional de insalubridade, no grau médio, em decorrência de perí. 
cia, depósito do FGTS e diferenças de férias em consequência das 
verbas mencionadas (sentença transladada a fls. 6/7).

Segundo tem entendido esta Justiça, a Constitui­
ção prevê, dois tipos de trabalhadores sob a tutela legal: uns ' 
têm regime estatutário e, outros, contratual, regido pela CLT.

Declara expressamente o.Estado de são Paulo que, 
"0 fato de os precários estarem excluídos do regime estatutário' 
não significa que, necessariamente, se vinculem, se subordinem,' 
ao regime consolidado" (fls. 80, item 02).

Na interposição de recurso extraordinário, ale-' 
ga-se infração aos artigos 13, 106, 108, 110 e 142, da Constitui^ 
ção Federal.

Tenho indeferido, sempre, os recursos extraordi­
nários análogos aos destes autos, pois, a meu ver, são oncabive- 
is, por inexistência de vulneração a qualquer dispositivo da Car 
;ta Magna.

Ocorre, entretanto, que o Venerando Supremo Tri­
bunal, ao apreciar agravos contra os despachos de indeferimento, 
tem sempre ordenado a subida dos autos para melhor exame.

Assim, trancar o recurso, exclusivamente, em ' 
atenção a convencimento pessoal, seria ato contrário ao princí-' 
pio da economia processual, pois, o -remédio extremo acabaria su­

TST - RR - 3032/77
(Ac. 3a.T. 3157/77)

Recurso Extraordinário
Recorrente : Estado do Paraná

(Dr. losael José Milani)
Recorridos : Sérgio Weber e-Outros

(Dr. Elino José Borges)
Despacho
0 Estado do Paraná interpõe recurso extraordiná 

rio, com fundamento nos artigos 119, inciso III, alínea a, e 143, 
da Constituição, contra o acrodão deste Tribunal que não conheceu 
da rev ista.

De início é de se atentar para o fato de que o 
apelo extremo está firmado pelo advogado Dr. Rubens de Barros Bri_ 
zolla, o qual, nos autos, não tem procuração. Acentue-se que o 
signatário do apelo não pediu, como lhe era facultado pelo artigo 
37, do CPC, e pelo parágrafo único do artigo 70, da Lei n2 4.215. 
de 1963, prazo para apresentação de instrumento de mandato.

Não há, pois, recurso extraordinário que possa' 
ser admitido.

Afirma o Recorrente infringidos os artigos 106, 
108 e 110 da Constituição. Cita doutrina.

Segundo o Recorrente, o sprimeiros desses dispo 
sitivos constitucionais dariam, ao Estado competência para legis - 

Lar sobre contrato de trabalho de empregados " temporários". Tal' 
competência, no entanto, é da União, e não do Estado, tendo em ' 
vista o disposto no inciso XVII, alínea b, do artio 82, do texto 
constitucional.

Não há falar, portanto, em violação desses dispo 
sitivos.

A Constituição prevê, apenas, dois tipos de ' 
trabalhadores so b tutela legal: uns têm regime contratual e, ou­
tros, estatutário.

Os autônomos e os avulsos, porque não têm subor 
dinação jurídica ou econômica, têm disciplina especial.

Essa situação de independência, pelo principio' 
da isonomia, não permite dispensar-lhes idêntica proteção legal.

Desnecessário rebuscar a doutrina e analisar a 
história, bastando a leitura do art. 160, da Constituição, para ' 
certificar-se o estudioso de que as leis tutelares do trabalhador 
subordinado destinam-se a que o Estado realize "o desenvolvimento 
nacional e a justiça social".

Sem isso, inexistirão ordem, equilíbrio e paz ' 
social■

Essa a única verdade juríco-social, que se de 
monstra através de várias leis ordinárias. Não é preciso ir mais' 
longe. Basta ler a Lei n2 6019, de 31/l/1974m que dá expressamen­
te o conceito de trabalhador temporário. SÓ poderá assim ser qua­
lificado o admitido "para atender à necessidade transitória de 
substituição de seu pessoal regular e permanente'ou a acrésci 
mo extraordinário de serviço", (art.22)

Considerar como temporário, passageiro, even 
tual ou precarista quem presta serviços para executar traba - 
lho permanente ou que não substitui pessoal regular ou, ainda, 
que não realize serviços decorrentes de fatos extraordinários, 
induvidosamente é estabelecer conflito legal cor. as linhas me_s 
tras da Constituição e leis editadas pela União.

Para não se chegar à inconstitucionalidade ' 
do dispositivo, preferiu-se, a exemplo de decisões da Colenda C 
Corte, interpretar o texto à luz da Lei Fundamental. Sequer ur 
contrato a prazo certo, como disciplinado pelo art. 443, da 
CLT, procurou o Recorrente celebrar. A solução que encontrou ' 
não se arrima na Lei Magna, e conflita-se com o contexto polí­
tico-social .

Dentro-desse critério, a questão converte-' 
se em envolvimento de prova, aspecto inconciliável com a natu 
reza do recurso extraordinário.

irão ocorreu, nerr podia ter ocorrido infra­
ção ao art. 110 da Carta Magna que se refere a lides surgidas 
entre servidores com a União, suas autarquias e empresas pú -
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blicas federais. Evidentemente, não podem esses órgãos ser 1 
confundidos com o Estado de São Paulo.

Indefiro o recurso, por incabível, além de 
inexistente.

Publique-se.
Brasília, 15 de maio de 1978.

Assinado . Ministro Renato Machado.
Presidente do Tribunal Superior do Trabalho.

Despachos de Embargos.

AI-2143/76
Embargante : Rede Ferroviária Federal S/A

(Dr. Carlos Roberto 0. Costa)
Embargado : Antonio Batista de Santana e Outros

(Dr. Ulisses Riedel de Resende)
Despacho
já estavam indeferidos os embargos da REDE (fls.

96), quando vêm para os autos (fls. 97) os embargos da União invocan 
do as razões expostas nos embargos da REDE e pedindo intervenção no 
feito, como assistente.

- Mas, apesar de meu entendimento pessoal ser contra
rio, este TRibunal Pleno tem iterativamente decidido rejeição do pe 
dido de assistência.

Indefiro os embargos.
Intime-se.
Brasília, 18 dè maio de 1978.

Assinado Carlos Alberto Barata Silva
Ministro Presidente da 3a.Turma.

AI-523/77
Embargante : Rede Ferroviária Federal S/a

(Dr. Carlos Roberto O. Costa)
Embargado : Manoel Dias dos Santos

(Dr. Francisco Jorge Abaide)
Despacho
A Turma negou provimento ao agravo da REDE, decidin 

do que as preliminares de mérito não haviam sido prequestionadas no 
recurso ordinário e que o Prejulgado 36 fora corretamente aplicado ' 
pois o aresto regional entendera que a substituição não era meramen­
te eventual.

Pede embargos a REDE sustentando violação doa rt. . 
245 do CPC e 153 § 49 da Constituição FEderal.

Mas as alegadas violações legais não foram: der.ons - 
tradas. A existência do caráter de eventualidade é apurável segundo' 
os elementos fáticos do processo, soberamente decididos pelo Regio­
nal. Impossível discordar-se em recurso de revista.

Indefiro os embargos.
Intime-se.
Brasília, 18 de maio de 1978

Assinado Carlos Alberto Barata Silva
Ministro Presidente da 3a.Turma.

ai-1098/77
Embargante : Rede Feroviária Federal S/a

(Dr. Carlos Roberto 0. Costa)
Embargado : Maria das Dores Costa e Outros

(Dr. Pedro Augusto Musa Julião)
Despacho
Ja estavam despachados os embargos da REDE (fls. 92) 

quando vêm para os autos (fls. 93) os embargos da União e seu pedido' 
de intervenção como assistente.

Mas diante da iteratividade dos pronunciamentos,^desfa— 
Tribunal Pleno, contra meu entendimento pessoal, indefiro os embar 
gos da União.

Intimem-se.
Brasília, 18 de maio de 1978

Asinado Carlos Alberto Barata Silva
Ministro Presidente da 3a.Turma.

AI-2443/77
Embargante : Wilson Domingos

(Dr. Ulisses Riedel de Resende)
Embargado : Borlem S/a Empreendimentos Industriais 

(Dr..............) 
Despacho
A Turma negou provimento ao agravo do autor por­

que a matéria é fática e o único aresto trazido à colação, na re­
vista, é oriundo de Turma do TST.

Discute—se nos autos o abandono de emprego.
Pede embargos o autor sustentando violação do 

art. 153 § 29 da Constituição Federal e conflito pretoriano.
Mas a revista realmente não possue condições de 

conhecimento diante da faticidade da máteria.
Indefiro os embargos.
Intime-se.

Brasíalia, 18 de maio de 1978
Assinado Carlog Alberto Barata Silva
Ministro Presidente da 3a.Turma.

AI-2655/77
Embargante : FEPASA - Ferrovia Paulista S/A

(Drs. Maria Cristina Paixão Cortes)
Embargado : Alonso Martiniano dos Santos

(Dr. Ulisses Riedel de Resende)
Despacho
A Turma negou provimento ao agravo da FEPASA de 

cidindo que o Regional fundou-se expressamente em Prejulgado, tor­
nando incabível a revista, bem trancada pelo despacho do juízo de 
admissibilidade "a quo". - Prejulgado 36 - Diferenças salariais de 
substituição.

Nos embargos a ré sustenta violação ao art. 896 ' 
"b" da CLT.

Mas a alegada violação não foi demonstrada.
Indefiro os embargos.
Intime-se.
Brasília, 17 de maio de 1978

Assinado Carlos Alberto Barata Silva
Ministro Presidente da 3a.Turma.

AI-2861/77
Embargante : Banco do Brasil S/a

(Dr. Moacyr Ribeiro Netto) 
Embargado : José carlos Gallotti Carvalho

(Dr. Aldo Dionysio Sandri) 
npspacho
A Turma negou provimento ao agravo do Banco decidin 

do que a matéria é fática - recibo de adiantamento e quantia líquida' 
devida.

Nos embargos o Banco sustenta violação dos arts.334, 
III do CPC e 896 da CLT.

Mas a matéria é realmente fática.
Indefiro os embargos.
Braslia, 18 de maio de 1978

Assinado Carlos Alberto Barata Silva
Ministro Presidente da 3a.Turma

A1-4000/77 '
Embargante : Pedro Pereira de Santana

(Dr. Ulisses Riedel de Resende)
Embargado : Cia. de Saneamento Básico do Estado de são Paulo.

(Dr. Djalma Rodrigues)
Despacho
A Turma negou provimento ao agravo do autor diante 

da ausência do traslado da revista acreste pretende obter interpreta­
ção diferente da consubstanciada no Prejulgado 18.

Pede embargos o autor sustentando violação do art.( 
896 da CLT, aplicação incorreta do Prejulgado 18 e conflito pretoria­
no.

Mas o agravo não tinha realmente condições de pro­
vimento. A hipótese é de aplicação do Prejulgado 18 e, como assentou' 
o acrodão, nã há traslado da revista.

Indefiro os embargos.
Intime-se.
Brasília, 18 de maio de 1978

Assiando Carlos Alberto Barata Silva
Ministro Presidente da 3a.Turma.

RR-2392/76
Embargante : Banco Brasileiro de Descontos S/A

(Dr. Lino Alberto de Castro)
Embargado : Deraldo da*Rocha Dias

Despacho
A Turma não conheceu da revista do Banco decidindo 

que, embora tenha o acutor firmado recibo (fls. 17), a quitação vale 
tão somente pelos valores alí constantes, não abrangendo o que dei - 
xou de ser pago (súmula 41).

Pede embargos o Banco sustentando violação dos art.s 
896 da CLT e 500, Lei 5107/66, contrariedade à Súmula 54 do TST eo ' 
conflito pretoriano.

Mas as alegações.do embargante não procedem, esbar 
rando na súmula 41, aplicada pela Eg. Turma.

Indefiro os embargos.
Intime-se.
Brasília, 18 de maio de 1978

Assiando Carlos Alberto Barata Silva
Ministro Presidente da 3a.Turma.

RR-4611/76
Embargante : Banco Sul Brasileiro S/A e Júlio Quintal da Fontoura 

(Drs. José Alberto Couto Maciel e José Torres das 
Neves).

Embargados : Os Mesmos
Despacho
A Turma conheceu parcialmente da revista do autor 

dando-lhe provimento para incluir, na condenação, as diferenças re­
sultantes da integração do auxílio-aluguel no cálculo das gratifica 
çoes semestrais e para determinar o pagamento como extras, da 7a. e 
8a. horas trabalhadas.
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Quanto à revistao do Banco dela não conheceu.
Foram opostos embargos pelo Banco e indeferidos ' 

(fls. 194). Posteriormente foram opostos embargos declaratórios pe­
lo autor, que, em virtude de'seu acolhimento parcial propiciaram no 
vos embargos do Banco réu e embargos do autor.

0 Banco alega violação ao art. 11 da CLT e contra 
riedade ao Prejulgado 27. Mas a matéria já fora examinada nos embar 
gos indeferidos a fls. 194, não trazendo o acolhimento parcial dos 
embargos declaratórios do autor qualquer alemento que justifique o' 
recurso do réu.

' Indefiro os embargos do Banco reu.
0 autor, sustenta violação do art. 896 da CLT mas 

a alegada violação não foi demonstrada.
Indefiro os embargos.
Intimem-se.
Brasília, 18 de maio de 1978

Assinado Carlos Alberto Barata Silva
Ministro Presidente da 3a.Turma.

RR-492/7
Embargante.: Rio Grande - Cia. de Celulose do Sul - RIOCELL

(Dr. Hugo Gueiros Bernardes)
Embargado : Leonilda Nunes da Silva

(Dr. Carlos Arnaldo Selva)
Despacho
A Turma conheceu da revista da autora e deulhe pro 

vimento para acrescer à conddnação, como horas extraordinárias as re 
ferentes ao trabalho.

Pede embargos a ré sustentando violação aos arts.' 
153 §22, 82 XVII, "b", 142 § 12, 165 VI da Constituição Federal, 4S, 
457 § ls e 458 da CLT e divergência jurisprudencial.

Mas as alegadas violações legais e constitucionais 
não foram demonstradas, estando a matéria superada pela iterativida­

de dos pronunciamentos deste Tribunal Pleno.
Indefiro os embargos.
Intime-se.
Brasília, 18 de maio de 1978

Assinado Carlos Alberto Barata Silva
Ministro Presidente da 3a.Turma.

RR-872/77
Embargante : Unibanco - União de Bancos Brasileiros S/A e Itamar

Brum.
(Drs. Mácio Gontijo e Heitor Francisco Gomes ' 
Coelho)

Embargados: Os Mesmos.
Despacho
A Turma conheceu de ambas as revistas mas deu pro 

vimento somente ao recurso do reclamado para excluir da condenação' 
as horas extras, seus adicionais e seus reflexos nas parcelas plei­
teadas.

Discutese no processo o pagamento das 7a. e 8a.ho 
ras, como extras, quando o bancário recebe gratificação não inferior 

a um terço do salário efetivo e a integração das gratificações seme^ 
trais no 132 salário.

Pedem embargos ambas as partes.
0 Banco alega divergênnia jurisprudencial e viola 

ção do § Ia do art. Ia da Lei 4090.
Mas a matéria está superada pela iteratividade ' 

dos pronunciamentos deste Tribunal Pleno.
Indefiro os embargos do Banco.
0 reclamante,sustenta violação do art. 224/§29 da 

CLT e conflito pretoriano que justifica o livre trânsito do recurso.
Defiro os embargos do autor e determino o seu pro 

Cessamento, com abertura de vista ao embargado para a impugnação.
Intimem-se.
Brasília, 18 de maio de 1978.

Assinado Carlos Alberto Barata Silva
Ministro Presidente da 3a.Turma.

VISTA por oito (8) dias, ao ITAMAR BRUM, para Impugnação.
Ao Dr. Heitor Francisco Gomes coelho.

RR-2077/77
Embargante : Banco Brasileiro de Descontos S/a

(Dr. Lino Alberto de Castro)
Embargado : FÚlVia Márèia maffei

(Dr. Heitor Francisco Gomes Coelho)
Despacho
A Turma conheceu parcialmente da revista do Banco réu 

mas lhe negou provimento, assim decidindo: " o simples recebimento da 
gratificação de função equivalente a 1/3 do salário, sem que se configu 
re o cargo de confiança, não permite a incidência do § 2a do art. 224, 
da CLT.

As horas extras habitualmente prestadas, integram, o 
Computo do aviso prévio indenizado, bem como do recurso semanal remune 
rado.

Nos embargos o Banco sustenta contrariedade ao Prejul

gado 46, violação dos arts. 224 § 2a e 487 d§ Ia da CLT e 7a da Lei ' 
605/49, bem como conflito pretoriano que justifica o livre trânsito do 
recurso.

Defiro os embargos e determino o seu processamento ' 
com abertura de vista ao embargado para a impugnação.

Intimem-se.
Brasília, 18 de maio de 1978.

Assinado Carlos Alberto Barata Silva
Ministro Presidente da 3a.Turma.

VISTA por oito (8) dias ao Embargado, para impugnação.
Ao Dr. Heitor Francisco Gomes Coelho.

RR-2323/77
Embargante : FEPASA - Ferrovia Paulista S/A 

(Dr. Carlos Robichez Penna )

Embargado : Rubens Maiolini
(Dr. Ulisses Riedel de Resende)
Despacho
A Turma conheceu da revista da ré, mas lhe 

negou provimento. Conhecendo do recurso do autor, deu-lhe provi 
mento para deferir ao mesmo também a ajuda de custo. x

Decidiu a Turma que a permanência do ferro 
viário fora da sede, por mais de noventa dias, sendo equiparada 
à transferência, dá direito à ajuda de custo, sem prejuízo das' 
diárias a que tiver direito nos termos da citada L. E. 5295/59.

Pede embargos a ré, alegando conflito pre­
toriano.

Mas os arestos colacionados à divergência' 
não contrariam o acrodão recorrido em sua especifi—cidade • 

Indefiro os embargos.
Intime-se.
Brasília, 18 de maio de 1978.

Assinado Carlos Alberto Barata Silva
Ministro Presidente da 3a.Turma.

RR-2431/77
Embargante : Petróleo Brasileiro S/a - Petrobrás.

(Dr. Ruy Jorge Caldas Pereira)
Embargado : Maria Jovita Gonçalves de Vargas

(Dr. Alino da Costa Monteiro)
Despacho
A Turma conheceu da revista da autora quan­

to à gratificação de férias, apenas, e da*lhe provimento para ' 
acrescer à condenação o prêmio da gratificação de férias., naque 
las indenizadas.

Pede embargos a ré sustentando violação li­
teral dos arts. 8, § único e 444 da a CLT e 120 do CC, bem como 
conflito pretoriano.

Mas os embargos são intempestivos.
Publicado o acrodão em 20.04.78, expirou o 

prazo para a interposição em 02.05.78.
Indefiro os embargos.
Intime-se.
Brasília, 17 de maio de 1978.

Assinado Carlos Alberto Barata Silva
Ministro Presidente da Terceira Turma-

RR-2509/77
Embargante : Vicente ce Vitro

(Dr. Ulisses Riedel de Resende) 
Embargado : Cia- Municiapl de Transportes Coletivos 

(Dr. José Alberto Couto Maciel) 
Despacho
A Turma conheceu da revista da empresa 

e deu-lhe provimento para restabelecer a decisão de 12 grau, 
decidindo que não tem jus à complementação de aposentadoria, 
instituída pela reclamada o empregado que optou péla aposenta 
doria especial.

Pede embargos o autor, sustentando vio­
lação dos arts. 444 e 468 da Consolidação das Leis do Traba­
lho, o at. 62 e seu § 22, do Dec. Lei 4657, de o4. 09.42(Lei 
de Introdução ao código Civil) e o § 32 do art. 153 da Cons- 
tiuição Federal e conflito pretoriano.

Mas as alegadas violações legais não fo 
ram demonstradas estando a matéria superada pela iterativida 
de dos pronunciamentos deste Tribunal Pleno.

Indefiro os embargos
Intimese.
Brasília, 17 de maio de 1978.

Assinado Carlos Alberto Barata Silva 
Ministro Presidente da Terceira Turma.
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RR-28OO/77
Embargante : Refrigerantes Sul Riograndense S/a

(Dr. Júlio césar de Rose)
Embargado : Irineu Antoninho Rizzo

(Dr. Clodory de Oliveira FrançaJ
Despacho
A Turma não conheceu da revista da ré, ' 

por não comprovados os pressupostos-de admissibilidade.
Discute-se, no processo, o direito à ho­

ras extras por empregado exercente da função de supervisão de 
vendas.

Nos embargos a ré sustenta violação do ' 
ari.62 "a" da CLT e conflito pretoriano.

Mas as alegadas violações legais não fo­
ram demonstradas e o conflito pretoriano não se estabelece, ' 
diante dos fundamentos específicos de acórdão no que tange à 
inexistência de condições de admissibilidade da revista.

Indefiro os embargos.
Intime-se.
Brasília, 17 de maio de 1978

Assinado Carlos Alberto Barata Silva
Ministro Presidente da 3a.Turma.

RR-2815/77
Embargante : Banco Brasileiro de Descontos S/A

(Dr. Lino Alberto de Castro) 
Embargado : Jorge Pimenta da Silva

(Dr. José Torres das Neves)
Despacho

A Turma não conheceu da reyista do Banco 
decidindo que a alegada violação ao art. 130 do CPC combinado 
com o art. 33 do mesmo CPC não se verificou, pois não se apli 
ca subsidiáriamente ao processo trabalhista norma do CPC incõm 
patível com o principio da gratuidade, que rege aquele proces^ 
so especial.

Pede embargos o Banco sustentando viola­
ção aos arts. 130 e 33 do CPC.

Mas as alegadas violações não foram demons 
tradas.

Indefiro os embargos.
Intime-se.

Brasília, 18 de maio de 1978
Assinado Carlos Alberto Barata Silva
Ministro Presidente da 3a.Turma.

RR-2911/77
Embargante : Rede Ferroviária Federal S/A - 7a. Divisão LeopoJL 

dina-
(Dr. Artur Gomes Cardoso Rangel) 

Embargado : Sebastião Herculando da Silva e Outros
(Dr. Alino da Costa Monteiro)
Despacho
A Turma conheceu da revista da ré, mas lhe 

negou provimento em processo em que se discute a competência da 
Justiça do Trabalho para julgamento de feito que tenha por obje 
to complementação de aposentadoria.

Pede embargos a REDE alegando violação dos 
arts. 896 da CLT, dos arts. 110, 125, I e 153, § 29 da Lei Mai­
or o Dec. Lei n. 956/69, o art. 113 do CPC e conflito pretori - 
ano.

Mas as alegadas violações legais e consti­
tucionais não foram demonstradas havendo sobre as mesmas itera- 
tividades se pronunciado este Tribunal Pleno.
Matéria superada.

Indefiro os embargos.
Intime-se.
Brasília, 18 de maio de 1978

Assinado Carlos Alberto Barata Silva
Ministro Presidente da Terceira Turma.
RR-2940/77
Embargante : S/A Indústrias Reunidas F. Matarazzo.

(Drê Maria Cristina Paixão Cortes) 
Embargado : Sebastiana Argeri Pederiva

(Dr. Ulisses Riedel de Resende)
Despacho
A Turma não conheceu da revista da ré em 

processo em que se discute a ilegalidade da demissão de empre 
gado diante do disposto no art. 95 da CLT e súmula 20 do TST.

Nos embargos a ré sustenta violação do ' 
art. 896 E 897 "b" da CLT e confli.o pretoriano.

Mas as alegadas violações não foram, demons 
tradas e o conflito pretoriano não se estabelece diante dos fun 

damentos do ac°rdão no sentido da inexistência de condições 1 
para o conhecimento da revista.

Indefiro os embargos.
Intime-se.
Brasília, 17 de maio de 1978

Assinado Carlos Alberto Barata Silva
Ministro Presidente da Terceira Turma
RR-3054/77
Embargante : Light - Serviços de Eletricidade S/A

(Dr. céÍD Silva)
Embargad o : Manoel Mario Xavier e Outro

(Dr. Ulisses Riedel de Resende)
Despacho
A Turma conheceu da revista dos autores e 

deu-lhe provimento para determinar o pagamento das horas extras 
suprimidas.

Pede embargos a ré, sustentando conflito' 
pretoriano e violação aos arts. 77 do CC e 153 § 2- da Lei Mai. 
or.

Mas as alegadas violações não ocorrem. A 
matéria é interpreta tiva e está superada pela iteratividade e 
dos pronunciamentos deste Tribunal Pleno.

Indefiro os embargos.
Intime-se.
Brasília, 18 de maio de 1978,

Assinado Carlos Alberto Barata Silva
Ministro Presidente da 3a.Turma.

RR-3131/77
Embargantes: Light - Serviços de Eletricidade S/A e Ayres

Manoel dos Santos
(Dr. Célio Silva e Dr. Ulisses Riedel de Re­
sende)

Embargados: os mesmos
Despacho
A Turma conheceu parcialmente da reúista da ré, 

mas lhe negou provimento.
Conhecendo da revista do autor, negou provimen­

to.
Conhecendo da revista do autor, negou provimen­

to, por igual, assim decidindo: "a Sentença que determina a 1 
equiparação salarial, é declaratória de um estado fático pree-' 
xistente. Este é a verdadeira causa da equiparação.

Da mesma forma, o direito à equiparação salarial 
não nasce com a sentença que determina o aumento de ganhos do pa 
radigma, mas seu nascimento ocorre do desiquilíbrio da relação ' 
de emprego, em sua acepção fática.

Pedem embargos ambas as partes sustentando con-' 
flito pretoriano que em nenhum dos casos sesadapta à especifici­
dade dos fundamentos do acórdão embargado.

Indefiro os embargos de ambas as partes.
Intimem-se.
Brasília, 18 de maio de 1978

Assinado Ministro Carlos Barata Silva
Ministro Presidente da 3a. Turma

RR-3179/77
Embargante: Refrigerantes Sul Riograndense S/A 

(Dr. Helio Faraco de Azevedo) 
Embargado: Olavo da Silva Barreto

(Dr. Clodory de Oliveira França)
Despacho

A Turma não conheceu da revista da empresa, em 1 
processo em que se discute o direito a horas extras para vendedo 
res que prestam serviço externo, sujeitos a controle de horário.

Nos embargos a ré sustenta violação do art. 62,' 
letra "a" da CLT e conflito pretoriano.

Mas a matéria é interpretativa e o conflito pre­
toriano não se estabelece diante dos fundamentos do acórdão no 
sentido de inexistência de condições de admissibilidade da revis 
ta.

Indefiro os embargos.
Intime-se.
Brasília, 17 de maio de 1978

Assinado Barata Silva
Ministro Presidente da 3a. Turma

RR-3501/77
Embargante: Petróleo Brasileiro S/A - Petrobrás - RPBa.

(Dr. Ruy Jorge Caldas Pereira)
Embargado: Antonio Pereira Pinto e outros

(Dra. Lycia Maria Góes de Araújo)
Despacho
A Turma conheceu da revista da ré mas lhe negou 

provimento, decidindo que o adicional de periculosidade incide' 
sobre os triénios.
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Nos embargos a ré sustenta Conflito pretoriano' 
que justifica o livre trânsito do recurso.

Defiro os embargos e determino o seu processa-' 
mento com abertura de vista aos embargados para a impugnação.

Intime-se.
Brasília, 18 de maio de 1978

Assinado Barata Silva
Ministro Presidente da 3a. Turma

Vista, por 8 (oito) dias, ao embargado para a impugnação
A:Dra. Lycia Maria Góes de Araújo

RR-3540/77
Embargante: Maria de Lourdes Ferreira Guimarães

(Dr. José Torres das Neves)
Embargado: Petróleo Brasileiro S/A - PETROBRÁS

(Dr. Ruy Jorge Caldas Pereira)
Despacho
A Turma conheceu e deu provimento à revista da ' 

ré, para restabelecer a sentença de primeiro grau.
Decidiu-se que não decorrendo o falecimento do' 

empregado de acidente do trabalho, nem sendo ele protador de es­
tabilidade, não há direito à pensão prevista em norma regulamen­
tar da empresa.

Pede embargos a autora, sustentando violação aos 
arts. 444 e 468 da CLT, 153 § 35 da Lei Maior e 62 e §§ da Lei ' 
de Introdução ao CÓdilo Civil, contrariedade à súmula 51 e con­
flito pretoriano.

Mas violação à literal disposição de Lei não ocor 
re, nem tampouco contrariedade à súmula n25i.

Por outro lado, os arestos paradigmas colaciona-' 
dos à divergência não são específicos.

Indefiro os embargos.
Intime-se..
Brasília, 18 de maio de 1978

Assinado Barata Silva
Ministro Presidente da 3a. Turma

RR-4043/77
Embargante : Augusto dos Santos e Outros

(Dr. Ulisses Riedel de Resende) 
Embargado : FEPASA - Ferrovia Paulista S/A

(Dr. Osvaldo Ferreira da Silva) 
Despacho
A Turma não conheceu da revista dos 

autores aplicando a súmula 42.
Integração do adicional de tempo de 

serviço no salário, para efeito de cálculo de novo adici_ 
onal.

Nos embargos os autores sustentam ' 
violação aos arts. 142 da Lei MaioY, 896, 444 e 468 da ' 
CLT.

Mas a hipótese é realmente de inci“ 
dência da Súmula 42.

Indefiro os embargos.
Intime-se.
Brasília, 18 de maio de 1978.

Assinado Carlos Alberto Barata Silva.
Ministro Presidente da 3a.Turma.

NOTIFICAÇÃO

VISTA por cinco (5) dias ao agravado para contraminutar.

TST - 5887/78 - (AI-2652/77)

Agravante : Estado de São Paulo
Agravado : Neusa Conti Escanhuela e Outra 
AO Dr. Aurélio Saffi

Brasília, 19 de maio de 1978

Ma. das Graças Calazans Barreira.
Secretária Substituta da 3a.Turma

RR-3577/77
Embargante : Petróleo Brasileiro S/A - Petrobrás - RPBa.

(Dr. Ruy Jorge Caldas Pereira)
Embargado : joel Azevedo de Brito

(Dr. Humberto Pires de Aragão)
Despacho
A Turma conheceu da revista da ré mas lhe 

negou provimento, decidindo que o adicional de periculosidade' 
incide sobre os triénios.

Nos embargos a ré sustenta conflito preto 
riano que justifica o livre trânsito do recurso.

Defiro os embargos e determino o seu pro­
cessamento com abertura de vista ao embargado para a impugnação

Intimem-se.
Brasília, 18 de maio de 1978.

Assinado Carlos Alberto Barata Silva
Ministro Presidente da 3a.Turma

VISTA por oito (8) dias ao Embargado, para impugnação.
Ao Dr. Humberto Pires de Aragão.

RR-3703/77
Embargante : Banco Brasileiro de Descontos S/A

(Dr. Lino Alberto de Castro)
Embargado : Clovis de Aquino Dantas

(Dr. José Torres das Neves)
Despacho
A Turma conheceu parcialemnte da revista 

do Banco mas lhe negou provimento decidindo a "Quebra de Caixa" 
integra a remuneração por ser grarificação típica da atividade' 
bancária e se destina não só a cobrir os riscos da função, rr.as, 

ambém, a estabelecer emulação ou estímulo para a produção.
Nos embargos o Banco sustenta violação ao 

ar .457 e §§ da CLT e divergência jurisprudencial que justifica 
o livre trânsito do recurso.

Defiro os embrgos e determino o seu proce- 
samento com abertura de vista ao embrgado para a ir.pugnção.

Intimem-se.
Brasília, 18 de maio de 1978

Assinado Carlos Alberto Barata Silva
Ministro Presidente da Terceira Turma.

VISTA por oito (8) dias ao Embargado, para impugnção.
AO Dri José Torres das Neves.


